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O negociador da dívida 
externa com o comitê de 
bancos credores, Pedro 
Malan, explicou, ontem, a 
este jornal, que a proposta 
brasileira para reescalona-
mento do estoque da divida 
de médio e longo prazos —
apresentada aos bancos no 
dia 21 de agosto — é a única 
que existe até agora na me-
sa de negociações. 

O Brasil, no entanto, se 
dispõe a discutir com o co-
mitê de credores os deta-
lhes da contra proposta que 
apresentaram no final de 
semana passada e uma no-
va reunião deve acontecer 
na segunda ou terça-feira 
da próxima semana, em 
Nova York. 

Malan frisou que recebeu 
dos bancos, na semana pas-
sada, não uma contra pro-

' posta formal mas sim uma 
relação de pontos "com o 
propósito de discussão so-
mente", contendo uma 
"arquitetura bastante se-
melhante a da nossa pro- 

posta, embora com valores 
diferentes para a redução 
do principal e do serviço 
(juros) da dívida externa", 
explicou ele. O Brasil pro-
pôs um abatimento de 
37,5% no estoque da dívi-
da. 

Ele prefere não adiantar 
nenhum dos pontos da posi-
ção apresentada pelos ban-
queiros e nem mesmo co-
menta-se a contra proposta  

dos credores ficou muito 
longe daquilo que o gover-
no imaginava anteriormen-
te, mas declarou que a pro-
posta apresentada pelo 
Brasil no dia 21 resume o ti-
po de acordo com o qual o 
país tem condições de se 
comprometer, "compatibi« 
lizando as transferências 
aos credores externos com 
as necessidades internas 
de controle da inflação e es-
tá embasado em realidades 
de mercado e na nossa ava-
liação das contas internas 
do País". 
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Embora a contra propos-
ta dos bancos implique no 
comprometimento do País 
com valores de pagamen-
tos diferentes daqueles co• 
locados pelo negociador na 
mesa de discussões, em 
agosto, há uma disposição 
do governo em fazer uma 
análise abrangente dos vá-
rios instrumentos e das ca-
racterísticas destes instru-
mentos, conforme o perfil 
desenhado pelos credores. 
A contra proposta dos ban- 

cos não se limita apenas ao 
perfil dos instrumentos que 
substituiriam a divida anti-
ga, mas também a ques-
tão dos juros correntes (o 
país está pagando hoje ape-
nas 30% dos juros em ven-
cimento) está contemplada 
nós varios pontos apresen-
tados pelo comitê assessor 
da dívida externa. 

Malan, no entanto, ante-
cipou para este jornal que 
em nenhum momento do 
documento dos bancos a 
questão dos juros correntes 
foi colocada como condicio-
namento anterior a qual-
quer solução para o esto-
que de médio e longo pra-
zos da dívida externa. 

O negociador deve viajar 
para Washington na sexta-
feira — ontem, ele repro-
gramou uma viagem que 
estava anteriormente pre-
vista para quarta-feira, 
com destino a Washington 
— e os demais integrantes 
da missão que vai acompa-
nhá-lo na nova rodada de 
discussões com os bancos 
devem seguir para Nova 
York no fim de semana. ■••,„ 


